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Objetivos da 
Apresentação

• Refletir criticamente sobre duas 
falácias que impedem um melhor 
desenvolvimento de políticas de apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (MPEs) 
no Brasil em tempos de pandemia;

• Sugerir sinteticamente ações e políticas 
que possam contribuir efetivamente 
para o apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (MPEs) no Brasil. 



A 
Importância 

das MPEs
no Brasil

• 90% das empresas do país (RFB, 2020):

• Microempreendedores individuais (MEI) -
9.810.493

• Microempresas - 6.586.497 são) 

• Empresas de pequeno porte (EPP) - 896.336 
são

• Responsáveis por 30% do valor adicionado ao PIB 
do país (FGV; Sebrae, 2020). 

• Mais da metade dos empregos formais (54%) 
(SEBRAE, 2017). 



1a Falácia: O 
empreendedor

é um super-
herói



Então, do que 
precisam as MPEs?

• O apoio às MPEs demanda um complexo 
de instituições e ações interconectadas 
que vão muito além do fazer individual do 
empreendedor perseverante.

• É necessário desenvolver um complexo 
aparato institucional, capaz de articular 
legislações específicas, financiamentos, 
tecnologias, infraestrutura, suporte 
técnico e capacitações. 

• Atuar em três diferentes dimensões: 1) 
Ambiente do Negócio; 2) Setor; 3) Firma / 
Empreendedor.



A 
Pandemia 
COVID-19

• Processos de contaminação epidemiológica é 
exponencial;

• Maior crise sanitária dos últimos tempo, com efeitos 
nefastos em diferentes dimensões da vida humana.

• Saúde: 177 milhões de contaminados e quase 4 
milhões de mortes até hoje. 

• Economia: retrocesso do PIB Global de 4,4 % em 2020, 
desemprego, diminuição nos fluxos comerciais e de 
pessoas.

• Abrangem ainda efeitos culturais, sociais, psicológicos, 
laborais, dentre tantos outros.



2a Falácia: A dicotomia
entre vida e economia



Desempenho
do PIB de 
países em
2020 (FMI)

Países com melhor 
desempenho

Países com Pior 
desemprenho

Bangladesh  +3,8% Iran -7,6

Égito   +3,6% Índia - 7,3

China  +2,3 Hungria  - 6,1

Noruega   – 0,76 Brasil -4,1

Corea do Sul  - 0,95 Alemanha -4,9

Nova Zelândia  -2,3 Portugal – 7,89

Austrália  -2,4 Estados Unidos – 3,9

México – 8,2

Espanha  - 11





Políticas Brasil x Países que Conseguiram 
controlar a Pandemia

• O Brasil está em últmo (98°) lugar em performance no combate a Covid-19,ranking 
elaborado pelo Lowy Institute.

• Negação da pandemia e a falta de Liderança e coordenação do governo central nas 
políticas de contenção à pandemia;

• Falta de protocolos e de medidas não farmacêuticas no combate ao Covid-19, incluindo a 
testagem em massa, fechamento de fronteiras, adoção de lockdown em momentos 
críticos;

• Falta de orientação sanitária. É fundamental repetir e enfatizar todo o protocolo de 
segurança sanitária já sabido: usar (boas) máscaras, álcool em gel, lavar as mãos, cobrir a 
boca e o nariz ao tossir ou espirrar, manter distanciamento social, evitar aglomerações e, 
principalmente, exigir vacinas. 

• Demora no atendimento das demandas das micro e pequenas empresas. Linhas de 
crédito abertas até outubro de 2020 haviam ajudado apenas 15% das micro e pequenas 
empresas



Sugestões de 
Políticas de 
Apoio às MPEs
para o Brasil

• Vacinação Ampla

• Adoção de uma visão de médio e longo prazo;

• Acesso a crédito simplificado, barato e de 
longo prazo;

• Perpetuar, fortalecer e multiplicar o 
PRONAMPE;

• Desoneração tributária nos mais diferentes 
níveis federativos; 

• Obrigar um percentual das compras 
governamentais de micro e pequenas 
empresas; 

• Formação de redes comerciais de MPEs
(pequeno comprando de pequeno);

• Concessão de auxílio emergencial específico 
para a população vinculo à compra de MPEs; 



Sugestões de 
Políticas de 
Apoio às MPEs
para o Brasil

• Desenvolvimento e controle dos protocolos de 
funcionamento do comércio;

• Adoção de horários alternados para diferentes 
tipos de atividades econômicas, quando da 
queda da taxa de contaminação; 

• Desenvolvimento e transferência de tecnologias 
que permitam o funcionamento da economia 
preservando o isolamento social;

• Construção de redes de parcerias com entidades 
diversas, incluindo universidades e centros de 
pesquisa, e; 

• Diagnósticos, capacitação e consultoria continua 
aos micro e pequenos empresários.

• Criação de observatório e centro de pesquisas 
de apoio às micro e pequenas empresas.


